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Um clássico

P
or causa dos acon-
tecimentos de 
1927, o livro “Psi-
cologia de Massa 
do Fascismo”, de 
Wilhelm Reich 

(18977-1957) foi pensado em 1930 
e publicado em setembro de 1933. 
Obra atemporal. Um clássico. Da 
editora Martins Fontes, a tradução 
de Maria da Graça M. Macedo im-
prime 369 páginas, e a ideia de que 
parto é: por que a fácil aderência ao 
fascismo?

A política começa pelo rosto-
-palavra, e ele a teatraliza por ser o 
rosto a política da representação, 
cujos traços encenam o “engano” 
ou a “passagem”. Todo engano passa  
“entre” os contrários. 

Diz Reich nas primeiras pági-
nas que o homem fascista apoia-se 
“entre” o homem super� cial (o da 
racionalidade aparente, ajustado 
às normas) e o homem profundo 
(o da espontaneidade, do amor, da 
criatividade), não havendo, portan-
to, contato direto do nível super� -
cial com o profundo. Por isso, com 
um rosto que amalgama traços de 
sentimentos revolucionários e de 
ideais sociais reacionários, o fascis-
ta expressa o paradoxo, na medida 
em que as linhas de seu rosto estão 
“entre” forças contrárias, sendo nem 
revolucionário nem reacionário. 

Assim, ao mesmo tempo, o ho-
mem fascista “é-e-não-é”. Tal parado-
xo é a própria representação do rosto, 

Reprodução

Em seu livro, 

Wilhem Reich 

sustenta que 

a massa se 

identifi ca com o 
ideário fascista 

por meio de 

conceitos que lhe 

são familiares 

com estreita 

relação entre 

nação e religião 

o que signi� ca a� rmar que o para-
doxo não pode ser visto ainda que o 
rosto esteja exposto. Algo se oculta 
quanto o rosto fascista se expõe.

“A questão fundamental é saber 
por que motivo as massas se deixam 
iludir politicamente”. A palavra “ilu-
são” deriva de “lúdico”, “jogo”, quer 
dizer, “ser-e-não-ser” misturam-se 
na própria representação do rosto, 
fazendo com que a mentira se ajuste 
à verdade, o que impede de a massa 
ver “o-que-é” ou “quem-é”, a� nal, a 
representação rostral joga ou engana 
com seus traços. 

A parede é intransponível. Co-
locá-la abaixo, só quebrando-a. O 

fascismo, porém, não a quebra: in� l-
tra-se. Na página 61, Reich escreve 
que “o fascismo se in� ltra” e, como 
toda in� ltração, “está-e-não-está” na 
parede. No caso da história alemã, o 
fascismo in� ltrou-se na classe ope-
rária desde o seu cotidiano; o mo-
vimento revolucionário, porém, se-
gundo Reich, explorou de maneira 
errada a importância de pequenos 
hábitos do dia a dia.

Então, aderir ao fascismo sig-
ni� ca que sua linguagem in� ltra-se 
no hábito e, uma vez sendo hábito, 
exponencia a já dada prática se-
mântica, por exemplo, liberdade e 
família. Observa Reich na página 

63 que a linguagem revolucionária, 
no entanto, limita-se à propaganda 
semântica da fome, e essa não se in-
� ltra no cotidiano, não tem aderên-
cia social.

In� ltrar-se no cotidiano implica 
o não estranhamento, ou seja, a mas-
sa identi� ca-se com o rosto fascista 
por meio das palavras família, a qual 
mantém estreita relação com a na-
ção e a religião. Hitler já dizia que o 
bolchevismo destruía a família e, na 
página 183, lemos que a linguagem 
fascista, sendo familiar, é muito for-
te em relação à criança. 

Considerado o Lênin alemão, 
Hitler representou a liberdade e, 

ao som de melodias revolucioná-
rias com letras reacionárias – outro 
exemplo da passar “entre” os con-
trários –, transmitia-se seu nome 
nas casas pelo rádio, instrumento de 
que Goebbels soube se servir para 
disseminar a estética política do na-
cional-socialismo no cotidiano.

O caráter intermediário de Hi-
tler foi concebido em sua prisão, em 
1924, quando deixou de acreditar 
na força bruta como única para 
chegar ao poder. Uma vez solto, seu 
movimento político passou a defen-
der que toda força que não provém 
de uma � rme base espiritual tor-
na-se indecisa e vaga. Sua política 
passou a se movimentar “entre” as 
forças física-e-espiritual.

Para chegar ao poder Maior, o 
rosto-palavra de Hitler in� ltrou-se, 
primeiro, no lugar Menor, pois o 
fascismo sabe só ser possível se in-
� ltrar por meio da teatralização do 
rosto, é onde a mentira, ajustando-
-se à verdade, representa “o-que-é-
-não-é” – paradoxo.

O fascismo paradoxa a política; 
reduzi-lo apenas ao dualismo bem 
e mal torna-se erro, pois, na con-
dição de paradoxo, o rosto fascista 
joga “entre” os extremos. Página 63, 
Reich observa: “não se alimenta a 
construção de hábitos de vida revo-
lucionários”. O homem fascista, ao 
contrário, ao passar a imagem de re-
volucionário, alimenta a construção 
de hábitos com os sentimentos na-
cionalistas, que são o prolongamen-
to direto dos sentimentos da família 
autoritária.

Na página 206, escreve-se: “(…) é 
preciso que se libertem da maneira de 
ver tudo como branco ou preto, (…)”. 
“Entre” branco-e-preto, espaço de 
exceção, e rosto fascista passa por ele.

Divulgação

Em seu livro, 

Divulgação

Reprodução/National Archives and Records Administration

Adolf Hitler em comício de 1928, período analisado por Wilhem Reich em seu livro mais célebre


